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1. Objetivos 

A velocidade mínima na qual se atinge o VO2max (vVO2max) foi apontada como sendo um 

excelente preditor e sensível às mudanças no desempenho em provas de longa distância. 

Acredita-se que diferenças observadas na vVO2max devam-se à economia de corrida (EC), a 

qual se associa à força muscular em virtude do stiffness vertical (SV). O presente estudo 

analisou as relações entre vVO2max, EC, força muscular e SV. Nossa hipótese era que essas 

variáveis estariam correlacionadas positivamente. 

 

2. Materiais e Métodos 

Participaram do estudo 20 corredores recreacionais, submetidos a três testes: 1) Teste 

progressivo até a exaustão, para mensurar a vVO2max; 2) 2 testes de cargas constantes, para 

mensurar a EC e o SV; 3) 1 RM no exercício de meio agachamento. Foi utilizada uma esteira 

rolante que possui duas plataformas de força que permitem mensurar a força de reação do 

solo durante a corrida (Gaitway Instrumented Treadmill, 9810S1x, Massachusetts, USA). O 

deslocamento vertical do centro de massa dos corredores foi estabelecido mediante a integral 

da aceleração vertical de cada passada. O SV foi calculado pela equação KVER = FMAX•∆y-1. 

Nos testes de cargas constantes foram utilizadas duas intensidades (12 Km.h-1 e 90% do 

segundo limiar ventilatório). O coeficiente de correlação de Pearson foi empregado para 

verificar o nível de associação entre as variáveis. 

 

3. Resultados 



Foi detectada uma correlação positiva entre a vVO2max e o SV para ambas as velocidades (r 

= 0,46; p = 0,04 e r = 0,53; p = 0,02, respectivamente). Contudo, tanto a EC, em ambas as 

velocidades, quanto o 1RM não estavam estatisticamente associados à vVO2max. 

 

4. Conclusão 

Os dados do presente estudo sugerem que a relação entre a vVO2max e o SV não é dada pela 

EC ou pela força voluntária máxima. Com isso, é plausível pressupor que para se atingir 

elevados valores da vVO2max, tanto a energia metabólica quanto a restituição de energia 

elástica, que é aumentada pelo SV, são importantes para corredores recreacionais. 
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